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Uganda

As meninas e as mulheres devem ter 
iguais direitos, benefícios e oportunidades. 

Se deve dar uma atenção especial aos problemas 
que as mulheres e os grupos vulneráveis e desfavorecidos, 

incluindo os doentes de VIH/SIDA (HIV/AIDS), têm que 
enfrentar para se alimentarem.

  
Como tivemos a possibilidade de ir à escola, tal 

e qual o nosso irmão.
O que fi zemos para avisar a nossa comunidade acerca 

dos perigos do VIH/SIDA (HIV/AIDS).
Como uma boa nutrição e cuidados de saúde podem ajudar os 

doentes de VIH/SIDA (HIV/AIDS).

Na Uganda vivem cerca de 27 milhões de pessoas. 
O país é rico em recursos naturais e produz alimentos 
sufi cientes para alimentar a população.
Contudo, quatro em cada cinco pessoas vivem com 
menos de um dólar por dia. 
Um em cada cinco, ou seja, cerca de 4,5 milhões de 
ugandeses padecem de fome. Eles são pobres, refugiados, 
mulheres e crianças, órfãos e famílias que vivem    
com VIH/SIDA (HIV/AIDS).
A insegurança alimentar e a pobreza são mais elevadas no 
campo onde vivem nove de cada dez pessoas.
As mulheres na Uganda produzem oitenta por cento dos alimentos,   
mas não têm direito à própria terra.
Mais de 1 milhão de pessoas vivem com o VIH/SIDA (HIV/AIDS) e 880 
milhares de crianças são órfãos por causa dele. 
Atualmente, a Uganda está desenvolvendo uma campanha muito forte de 
prevenção do VIH/SIDA (HIV/AIDS) e é um dos poucos países que conseguiu 
realmente reduzir a taxa de infecção desta doença.

As meninas e as mulheres devem ter 

Você sabia que...

Na Uganda vivem cerca de 27 milhões de pessoas. 
O país é rico em recursos naturais e produz alimentos 

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a nossa história e descubra...

incluindo os doentes de VIH/SIDA (HIV/AIDS), têm que 
enfrentar para se alimentarem.

Alguns fatos sobre o meu país
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Ninguém é deixado para trás 
NUMA PEQUENA ALDEIA NO SUL DA UGANDA, 	
DONA MUBANGA ESTÁ EM PÉ FORA DA SUA CABANA.

 Joseph! É hora de ir para 
a escola! Tina, Jane! Procurem água 

e lenha para o fogo, por favor.

 Eu também gostaria de ir à escola, 
mas o pai diz que só tem dinheiro para 

pagar as taxas do Joseph.

Desde que tivemos 
que deixar a escola, tudo 

o que temos feito é ir buscar 
água, lenha, capinar e garantir 

que o Joseph tenha as suas 
refeições. 

Água, lenha, cozinha; água, 
lenha, cozinha... Estou tão 

cansada e aborrecida...

E depois vamos ter 
que nos casar aos 14 ou 15 

anos, como a Mary... 
O projeto da mãe é a nossa
          última esperança! 

ENTRETANTO, 
DONA MUBANGA 
FREQÜENTA UM 
CURSO DE FORMAÇÃO.

Parabéns Dona Mubanga! 
Passou com sucesso no curso 
de formação e está pronta 

para começar a criar 
e a vender galinhas.

Vamos 
fornecer para 
você algumas 
galinhas e o 

equipamento para 
o seu galinheiro. 

Boa Sorte!

Obrigada! 
Vou fazer o 
melhor que 
sei e posso. 

Tchau!
Tchau!
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UM ANO DEPOIS O GALINHEIRO DA DONA 
MUBANGA TEM 50 GALINHAS. A FAMÍLIA 
CONSTRUIU UMA NOVA CASA DE TIJOLO E 
A TINA E A JANE VOLTARAM À ESCOLA.

Vou ao mercado 
vender ovos.

Legal, 
até logo.

Joseph, meninas!
É hora de ir 

para a escola!
Posso levar 

alguns ovos para 
a Alice e o Fred, 

mamãe? 

Claro que sim e convida 
eles para jantar hoje 

à noite. 

Até logo, mamãe! NA ESTRADA PARA A ESCOLA A TINA E 
JANE VÊEM UM NOVO FONTANÁRIO. 

Que legal! Já não 
é preciso caminhar 
durante horas para 

arranjar água!
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latrina: uma área específica usada como retrete

Bom dia a todos! 
Se ponham em fila 
para a vistoria de 

limpeza! 

A D. LWANGA VERIFICA SE 
OS ALUNOS ESTÃO LIMPOS.

Lisa e Jim! 
Lavem a cara e as 

mãos com sabão, por 
favor. E lembrem-se 
de o fazer antes de 
comer e depois de 
usar as latrinas. 
A propósito, quem 
é que faz a faxina 

hoje?

Sou eu, 
Dona Lwanga. 

Legal, Tina. Me deixem 
lembrar a todos, que embora 

tenhamos uma aluna encarregada todos 
os dias, todos nós somos responsáveis 
por manter as latrinas limpas. A sua 
saúde depende disso! E agora vamos 

começar as aulas.

E agora quem 
me diz o que 

significa ABC? 

A significa 
Abstenção, adiar as 

relações sexuais.

B significa ser 
bem fiel ao próprio 

companheiro.

C significa 
Contraceptivos.
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VIH (HIV): Vírus da deficiência Imunológica Humana – infecção que pode causar o AIDS (SIDA)
SIDA (AIDS): Síndrome da Deficiência Imunológica Adquirida - um grupo de doenças causadas pela 
infecção de HIV (VIH)

Toda a gente 
tem que fazer

o possível para evitar 
VIH/SIDA 

(HIV/AIDS). Todos 
somos responsáveis. 
A nossa nação está 
trabalhando para 

evitar esta terrível 
doença. Há programas 
educativos, campanhas 
de informação, novos 

serviços de análises de 
laboratório e melhor 

tratamento.

AS AULAS ESTÃO QUASE A ACABAR...

Legal, até amanhã. 
O grupo de teatro pode ficar. 

O seu diretor, a Dona Bagambe, 
está chegando.

Vamos visitar a Alice 
depois do grupo de teatro. 
Eu lhe trouxe alguns ovos.

Talvez ela 
precise de ajuda...

HOJE AS MENINAS ENSAIAM UMA 
PEÇA  DE TEATRO DE MARIONETAS 
SOBRE A PREVENÇÃO DA SIDA (AIDS).

Olá meninas! 
Como estão hoje? 

Na Uganda existem 
muitas crianças que 

perderam os pais por causa 
da SIDA (AIDS). Hoje 
vamos ensaiar uma peça 
de teatro de marionetas.

O teatro de marionetas é divertido 
e também é muito importante para 
educar a nossa comunidade. Poderia 
prevenir a difusão do VIH/SIDA 

(HIV/AIDS)!
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Prontas? 
Vamos começar!

Esta é a história 
da Brenda, uma moça de 
16 de anos, cujo sonho é 

ser enfermeira. 

Os pais de Brenda eram pobres e não a podiam 
mandar a uma escola de enfermagem. Um dia, 
um rico homem de negócios se ofereceu para 
pagar as taxas escolars. Em troca, a Brenda 

devia se tornar a “namorada” dele.

Mas Brenda 
é forte. Ela diz que 
não e vai embora. 

O VIH/SIDA é um assassino 
na aldeia de Brenda e ela quer 

evitar ser contagiada. Lhe 
ensinaram que o pode evitar 
através da abstinência do 

sexo.  

Mas o ricaço continua 
a importunar a Brenda.
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Me deixe em paz! 
Hoje em dia o sexo pode ser 
perigoso! Nenhum presente 

vale a minha vida!

Sabe que as prisões estão cheias 
de homens que tentam fazer sexo com 
meninas? Vou denunciar você à polícia! 

Vai ser uma vergonha, você 
é um homem casado!

Está certo, Brenda. 
Eu estava brincando! Não é 

necessário que você va à polícia.  
  Eu te deixo em paz, mas por 
favor não diga nada à polícia.

Muito bem, 
meninas! O show vai 

ser um grande sucesso, 
tenho a certeza.

O  que é de facto importante 
é que vocês vão falar abertamente 

do VIH/SIDA (HIV/AIDS). Eu sei, não 
é fácil falar do SIDA. Mas este é o único 
modo de combater esta doença mortal. 

E vamos terminar com
 a nossa canção habitual.
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Escola Agrícola e de Vida para Jovens: ensinar às crianças e aos jovens a cultivação de alimentos, 
nutrição, saúde e VIH/SIDA (HIV/AIDS)

O teatro é 
divertido! Mas 

o SIDA...

A TINA E A JANE ENCONTRAM A ALICE NA ESTRADA DA 
ESCOLA AGRÍCOLA DE CAMPO E DE VIDA PARA JOVENS. 

Socorro!Vá embora 
da nossa 

aldeia, você é 
mesmo má! 

Ela 
não é 
má!

A coisa realmente 
má é o vírus, não os 
doentes e os órfãos.

Tudo bem, Alice. 
Esqueça, deixe estar.

Que fizeram hoje 
na escola? 

Dançamos e fizemos teatro. 
 É divertido estar com outras crianças. 

Também aprendemos a plantar 
sementes em sulcos, separadas 

umas das outras.

Você não 
sabia?

Não, não tenho ninguém 
que me ensine... Eu era muito 

pequenina quando os meus pais 
morreram. Eles não me puderam 

ensinar estas coisas.

Oh, Alice... Temos pena 
de si e dos seus pais. Mas não se 

deve perder a esperança.

Não, mas o meu pobre Fred... 
O vírus está matando ele. Está 

cada vez mais magro e mais fraco. 
Não come nada!

Você vai superar esta história. 
No futuro vai ser novamente feliz. 

Fique alegre, Alice! Não 
está sozinha neste mundo e não 

está infectada! 

É tão triste. À nossa 
volta as pessoas estão 
morrendo e há tantos 
órfãos... A propósito, 
vamos visitar a Alice.
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Fim

Isso é muito mau! O seu irmão 
precisa de comer três boas refeições 

por dia  e também petiscar nos intervalos, 
mesmo que ele não tenha vontade 
de comer! Olhe, tome estes ovos. 

Bastam para vocês dois. 

Ele bebe 
bastante água? 

Uma xícara 
ou duas por dia...

Isso não é nada! 
Ele precisa de substituir 
a água que perde. Vamos 

preparar a ele uma bebida.
...Se acrescenta a um litro de água 
meia colher de sal e oito colheres 

de açúcar e se mexe...

Jane, onde é que 
você aprendeu isto?

Ela quer ser 
médica!

A propósito, falando de doutores... 
O Fred precisa ir ao médico. Os adultos e crianças 

doentes de VIH/SIDA (HIV/AIDS) devem receber 
cuidados de saúde especiais. O Governo está trabalhando 

para colocar o tratamento à disposição.

Amanhã você leva o 
Fred ao médico, Alice.

Mas isso é amanhã. Hoje à 
noite venha jantar à nossa casa 

e traga o Fred consigo!

Vamos comer galinha. 

Muito obrigada por 
se preocuparem tanto 

conosco! Vocês são 
amigas de verdade!
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Você já se   
perguntou...
Como o projeto da mãe mudou a vida da família da Tina e da Jane?

Como ir à escola pôde ajudar a Tina e a Jane a terem um futuro 
melhor?

É justo que...
As mulheres tenham menos oportunidades que os homens   
de ir à escola, serem proprietárias de terra, herdarem as   
propriedades, conseguirem empréstimos?

Algumas meninas sejam obrigadas a vender o próprio corpo,   
para sobreviverem,  e assim se arrisquem a apanhar  o VIH/SIDA   
(HIV/AIDS)?  

Pessoas portadoras de HIV/AIDS sofram discriminação?

Todos podem fazer qualquer coisa
Encontre alguém perto de si que precise de ajuda e apoio e faça 
qualquer coisa para o ajudar.

Você já se   
perguntou...
Como

Como 
melhor?

para sobreviverem,  e assim se arrisquem a apanhar  o VIH/SIDA   

Todos podem fazer qualquer coisa
Encontre alguém perto
qualquer coisa para o ajudar.

Então, o que você acha?Então, o que você acha?
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BRASIL
Quando a Paula, o Davi, uma professora e os colegas vão à Vila Esperança,  

vêem, com os próprios olhos, a vida das pessoas pobres, que vivem com pouca 
comida e em habitações sem condições. Ouvem as suas histórias e descobrem o 

que se pode fazer para ajudar.

CANADÁ
A Sara, o Tommy e o Sam encontram uma ponta de fl echa, que os leva a 
descobrir como as pessoas tiveram de mudar os seus modos de conseguir 

comida no passar dos anos. O avô e eles encontram um grupo da comunidade 
que está plantando uma horta de modo a arranjar mais comida 

para a vizinhança.

ÍNDIA
Um grupo de cidadãos aciona a justiça para ajudar a assegurar o direito das 
pessoas à alimentação. Isso leva à implantação de almoços para crianças nas 

escolas, e de outros programas governamentais para os pobres. Agora, que não 
estudam com a barriga vazia, Kaushik e Gayatri concentram-se 

melhor na escola.

INDONÉSIA
O Jusaf visita a aldeia dos primos e descobre que a alimentação e a vida 

da comunidade mudou devido à desfl orestação e à poluição do rio. Juntos os 
primos aprendem o valor da natureza para a própria comunidade e como podem 

ajudar a terra a restabelecer-se.

ITÁLIA
Como dever de casa, a Anna e os seus amigos adolescentes entrevistam 
algumas pessoas, que estão a fazer compras num supermercado, numa 

mercearia e num mercado ao ar-livre, sobre as suas escolhas alimentares. 
Todos juntos aprendem sobre a alimentação e os estilos de vida saudáveis. 

Ao jantar a Anna põe em prática o que aprendeu.  

JORDÂNIA
Quando a Emily chega da Austrália à Jordânia, aprende a importância da água 
para a alimentação e a vida. A Emily e a Fátima, a sua anfi triã,  visitam um 
campo de refugiados e uma quinta e constatam a importância da água segura 

para as pessoas, a agricultura e a indústria.

SERRA LEOA 
A vida depois da guerra não é fácil. O marido da Mariama morreu e o marido 
da Adama perdeu uma perna. Com auxílio e formação elas conseguem ocupar-

se da agricultura para sustentar os fi lhos e reconstruir as próprias vidas.

UGANDA 
A Tina e  a Jane querem ir à escola como o irmão Joseph, mas em casa 

precisam da ajuda delas. Graças à criação de galinhas da mãe e a um novo 
fontanário, elas conseguem voltar à escola, onde aprendem algumas lições que 

compartilham com os outros.
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Aprenda que todos 
temos os mesmos direitos, 
e também deveríamos ter 
os mesmos benefícios e 

oportunidades

Descubra
de que necessitamos 
para sermos capazes 

de fazer escolhas 
alimentares

corretas

  Descubra 
que as pessoas têm 

o direito à própria opinião 
relativamente às decisões 

e ações que afetam 
suas vidas

Participe ativamente!
Todos nós somos responsáveis 

por contribuir para a 
erradicação da fome

Veja
come podemos ajudar 

as pessoas que necessitam de 
alimentos mas não conseguem 

arranjá-los por si sós

Veja como 
algumas ações  nos 
privam do acesso à 

alimentação

Aprenda
porque é que há gente 
faminta e malnutrida 

e como se pode 
mudar

Aprenda como 
a água potável é necessária 
para uma boa alimentação 

e saúde
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